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1.0 – APRESENTAÇÃO 

 

Por meio do presente documento a Autopista Régis Bittencourt, concessionária do 

Lote 06 da BR-116, apresenta o Plano Básico de Controle Ambiental – PBA, referente à 

Esta ruptura se situa do lado esquerdo de um corte extenso, praticamente no topo de uma 

rampa com cerca de dois quilômetros de extensão. A área é conhecida por seus 

problemas de estabilidade, associando um substrato de solo residual siltoso, poroso, com 

níveis freáticos elevados. Ao longo deste corte podem ser observadas surgências no pé 

dos taludes e fluxo d’água nas sarjetas ao longo de todo o ano. 

O escorregamento ocorreu em duas etapas, a primeira ao longo de 20 metros no lado 

norte com o avanço gradual do material da ruptura para dentro da pista. Nesta etapa a 

ruptura se limitou ao pé do talude, que se situava a cerca de 5 metros do bordo da pista. 

O material rompido foi removido para liberar a pista e uma contenção provisória com 

blocos de rocha foi lançada no pé do talude, contendo o escorregamento. 

Essa obra tem por objetivo recuperar a pista sul no km 024+700 da Rodovia BR-116, 

município de Campina Grande do Sul/PR. 

Ele é apresentado através dos seguintes programas: 

• Programa de Controle Ambiental das Obras 

o Instrução Geral de Controle Ambiental de Obras 

o Instrução de Controle Ambiental para Instalação, Exploração e 

Desativação de Áreas de Empréstimo e Depósitos de Material 

Excedente 

o Instrução de Controle Ambiental para Implantação, Operação e 

Desativação de Canteiros de Obra e Instalações Industriais Provisórias 

o Instruções para Treinamento Ambiental da Mão-de-obra 

• Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 
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2.0 – RESPONSABILIDADES 

 

A plena observância de todas as medidas integrantes do Plano Básico Ambiental – 

PBA e suas instruções serão de responsabilidade do empreendedor e das construtoras e 

terá força contratual, podendo resultar na suspensão de pagamento em casos de não-

conformidade. 

Caberá a Concessionária vigiar a correta implantação de todas as medidas 

pertinentes, produzindo prova documental do fato. 

As empresas de supervisão ambiental atuarão em representação da Concessionária e 

serão responsáveis pela coordenação geral de todos os procedimentos de controle, 

monitoramento e documentação ambiental das obras, responsabilizando-se também pela 

guarda e arquivamento de todos os documentos que integram os Registros Ambientais do 

empreendimento. 

Toda situação não prevista deverá contar com a rápida orientação dessa equipe, que 

também deverá definir procedimentos. 
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3.0 – PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL DAS OBRAS 

 

O presente programa estabelece condições específicas para o controle ambiental das 

obras de implatação de OAEs que integram o Programa de Exploração de Rodovia 

(PER), da Rodovia BR-116, entre São Paulo e Curitiba. 

 

INSTRUÇÃO GERAL DE CONTROLE AMBIENTAL DE OBRAS 

Controle de Poluição do Ar 

 Se dará preferência para empresas que tenham veículos regulados e de baixo 

consumo de combustíveis e eliminação de poluentes na atmosfera.  

 Todos os veículos da obra deverão ter seus laudos de vistoria veicular em acordo 

com as normas vigentes. 

 

Controle de Contaminação da Água 

CONTROLE DE VAZAMENTOS DE COMBUSTÍVEIS, LUBRIFICANTES E ÁGUAS 

RESIDUAIS DE CONCRETAGEM 

Todos os equipamentos apresentarão em boas condições de funcionamento sem 

apresentar vazamentos, os que não atenderem, serão retirados da obra. 

 

CONTROLE DE PRODUÇÃO DE EFLUENTES CONTAMINANTES E CONDIÇÕES 

SANITÁRIAS 

 Toda área de trabalho contará com instalações sanitárias adequadas, 

dimensionadas de acordo com as Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho. 

Nas frentes de obra, haverá banheiros químicos onde ocorra permanência de operários 

não motorizados. 

 

Controle de Fontes de Poluição Sonora 

 Será dada prioridade à escolha de equipamentos que apresentem baixos índices 

de ruído. Trabalhos em áreas próximas a receptores sensíveis ao ruído, serão executados 

observando as restrições de horário que venham a ser estabelecidos. 

 

Gestão de Resíduos Sólidos 
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 O lixo comum será encaminhado para os locais tradicionais de disposição do lixo, e 

realizada segregação de materiais específicos. O lixo de oficina, como pneumáticos e 

baterias, será devolvido aos fornecedores, óleos usados serão encaminhados para 

recicladoras, peças serão geridas como sucata. 

 

Interferências com a Comunidade 

 O acesso às frentes de obra será restrito em todos os casos, não se admitindo a 

livre circulação de veículos de terceiros, ciclistas ou pedestres. Quando necessário, será 

implantada travessia específica em local devidamente cercado e sinalizado. 

 

Medidas de Controle de Erosão e Assoreamento 

Os procedimentos de controle ambiental de trabalhos de terraplenagem e 

drenagem incluirão a adoção de medidas preventivas, mitigadoras e corretivas de controle 

de erosão e assoreamento de cursos d’água que poderão ser afetados como decorrência 

das atividades de obra.  

 

Procedimentos de Desativação e Recuperação 

Na desativação da frente de obra será observada a conformidade com os seguintes 

aspectos: 

• As feições de erosão, se ocorrerem, serão recuperadas; 

• No trecho onde houver assoreamento, este será removido com o uso de 

métodos manuais e mecânicos; 

• Consolidação dos processos de recomposição da proteção superficial 

vegetal; 

• Limpeza geral de todas as áreas afetadas; 

• Remoção de componentes de drenagem provisória; 

• Desmobilização, demolição e recuperação das áreas de apoio; 

• Os sistemas de tratamento de efluentes serão recuperados ou desativados; 

• Remoção de sinalização de obra. 
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INSTRUÇÃO DE CONTROLE AMBIENTAL PARA INSTALAÇÃO, EXPLORAÇÃO E 

DESATIVAÇÃO DE ÁREAS DE EMPRÉSTIMO E DEPÓSITO DE MATERIAL 

EXCEDENTE 

Controle de Poluição, Organização e Limpeza 

 Em caso de permanência de operários não motorizados, será prevista a instalação 

de banheiro químico, assim como contenedores de lixo. 

Serão evitados empoçamentos de água e pontos baixos, que poderão acarretar na 

formação de ambientes favoráveis à proliferação de vetores transmissores de doenças. 

 

Medidas de Sinalização de Obra 

A sinalização de cada frente de obra será cuidadosamente planejada para cada 

etapa dos serviços, incluindo delimitação da frente de obra, placas educativas com 

orientações ambientais e/ou de segurança, delimitação de áreas de restrição, indicação 

de eixos de circulação de veículos e equipamentos e sinalização de tráfego, sinalização 

de identificação de instalações, sinalização de advertência de riscos (explosivos, produto 

inflamável, etc.), e outros aspectos pertinentes. 

 

Medidas de Controle de Erosão e Assoreamento 

 Toda ocorrência de erosões e assoreamentos exigirá ação corretiva imediata. 

 

Procedimentos de Desativação e Recuperação 

 De maneira complementar aos procedimentos constantes nas Instruções Gerais de 

Controle Ambiental, as seguintes medidas serão adotadas: 

• Será garantida a estabilização geotécnica da área 

• No final da exploração, as áreas utilizadas serão tratadas de maneira adequada à 

sua destinação final 

• Eliminação de empoçamentos ou pontos baixos. 

 

 

INSTRUÇÃO DE CONTROLE AMBIENTAL PARA IMPLANTAÇÃO, OPERAÇÃO E 

DESATIVAÇÃO DE CANTEIRO DE OBRAS E INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS 

PROVISÓRIAS 

Controle de Poluição, Organização e Limpeza 
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• Será dada preferência a utilização de terrenos já degradados, sem autuações 

ambientais ou compromissos de recuperação pendentes. 

• Todos os equipamentos que utilizem combustíveis contarão com sistema de 

contenção de vazamentos. 

• Controle sanitário, limpeza diária e monitoramento das condições de higiene, com 

ênfase nos sanitários, vestuários, refeitório e alojamentos. 

• Colocação de reservatórios e bebedouros de água potável adequadamente 

distribuídos em todas as áreas de alojamento e de trabalho de pessoal, com 

verificação periódica da potabilidade da água utilizada. 

• Limpeza e desassoreamento periódico dos componentes do sistema de drenagem 

superficial, inclusive identificação das fontes de carreamento de material para 

adoção das ações corretivas pertinentes. 

• Operacionalização de um serviço, próprio ou terceirizado, para a coleta e 

disposição final dos resíduos sólidos gerados no canteiro de obra e instalações 

auxiliares. 

 

Procedimento de desativação e recuperação 

• Recuperação geral da área ocupada provisoriamente 

• Limpeza geral final do sistema definitivo de drenagem 

• Execução da forração vegetal nas áreas a serem revegetadas 

• Retirada dos banheiros químicos  

• Inspeção das áreas de lavagem de máquinas e equipamentos, e de estocagem ou 

manipulação de combustíveis. 
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INSTRUÇÃO PARA TREINAMENTO AMBIENTAL DA MÃO-DE-OBRA 

 Todos os funcionários receberão treinamento logo no início das obras. Serão 

incluídos os seguintes temas: 

• Instruções de Controle Ambiental, explicadas em linguagem simples e direta; 

• Código de Posturas; 

• Fundamentos de educação ambiental; 

• Importância e cuidados com a vegetação nativa, os animais silvestres e o 

patrimônio histórico; 

• Reconhecimento de animais peçonhentos; 

• Breve síntese da legislação ambiental pertinente, destacando as restrições e 

penalidades (por exemplo, corte de vegetação, caça de animais silvestres, coleta 

de plantas, contaminação de corpos d’ água, etc.); 

• Uso de equipamentos de proteção individual (EPIs) e principais procedimentos de 

trabalho seguro; 

• Orientação sobre como proceder nas situações de emergência, como primeiros 

socorros, combate a incêndios, etc. 

 

Código de Posturas para os Trabalhadores 

• Todo trabalhador é obrigado a observar rigorosamente as normas de segurança do 

trabalho. Qualquer inobservância dessas normas poderá ser considerada falta 

grave a critério do coordenador de segurança do trabalho da empresa; 

• É obrigatória a realização de exame médico no ato da admissão, na troca de 

função ou na demissão. Todo trabalhador que apresente sintomas de doença é 

obrigado a comunicar o fato imediatamente; 

• É terminantemente proibida a caça de animais silvestres e a derrubada não 

autorizada de vegetação. Qualquer trabalhador que incorra nestas faltas será 

sumariamente demitido; 

• É proibida a perambulação dentro de remanescentes florestais fora dos limites de 

intervenção autorizados; 

• Qualquer resto ou vestígio arqueológico, paleontológico ou histórico encontrado 

porventura durante a execução da obra deverá ser preservado e o achado 

informado imediatamente ao supervisor da obra; 
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• Todo trabalhador deverá seguir práticas adequadas de higiene pessoal. Não será 

admitido o lançamento de lixo fora dos recipientes apropriados. É obrigatória a 

utilização das instalações sanitárias da obra; 

• É terminantemente proibido acender fogueiras ou fazer queimadas; 

• São terminantemente proibidos o porte de armas e o consumo de bebidas 

alcoólicas ou entorpecentes; 

• Os motoristas de máquinas e equipamentos que circulem fora da obra deverão 

respeitar rigorosamente os itinerários traçados e as normas de trânsito; 

• Na utilização de vias internas de acesso deverão ser sempre observados os limites 

de velocidade assim como todas as instruções constantes na sinalização; 

• É proibida toda forma de discriminação em função de condição social, raça, sexo 

ou idade; 

• A conduta dos trabalhadores fora dos horários de trabalho deverá ser exemplar. 

Deverá ser mantida uma relação educada e respeitosa com todos, não sendo 

admitidas condutas hostis à comunidade. 
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4.0 – PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 

Na fase final dos serviços será implementado um conjunto abrangente de 

procedimentos de desativação de maneira a garantir a recuperação de áreas degradadas 

e a instauração de processos de regeneração natural antes da finalização das obras. 

 

DESATIVAÇÃO DE FRENTES DE OBRA E ÁREAS DE APOIO 

Frentes de Obra e Instalações Permanentes 

• Limpeza geral de todas as áreas afetadas 

• Correção de erosões 

• Forração vegetal de áreas em solo exposto através de semeadura 

• Remoção de todos os dispositivos de drenagem provisória 

• Remoção da sinalização de obra 

 

PLANEJAMENTO DE PROCESSOS DE RECUPERAÇÃO 

• Identificação contínua das áreas degradadas 

• Mapeamento das áreas degradadas 

• Caracterização das áreas que serão alteradas e/ou degradadas 

• Identificação das áreas sujeitas a processos erosivos e medidas de estabilização 

• Identificação das ações de recuperação das áreas degradadas 

• Acompanhamento da Recuperação e Revegetação das áreas degradadas 

 

GERENCIAMENTO DA IMPLANTAÇÃO DOS PROCESSOS DE RECUPERAÇÃO 

• Supervisão técnica da execução dos projetos de recuperação de áreas degradadas 

• Monitoramento dos processos de consolidação 

• Definição dos ajustes/adequação às situações não previstas que se apresentarem 

durante a implantação 

 

 


